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INTRODUÇÃO:	A	Síndrome	de	West	é	uma	afecção	neurológica	rara	surgida,	habitualmente	durante	o	primeiro	ano
de	vida,	especificamente	entre	4	e	10	meses,	tendo	como	principais	características	definidoras	espasmos	musculares,
hipotonia,	 alteração	 da	 função	 cognitiva,	 retardo	mental	 e	 epilepsia.	 Além	 do	mais,	 a	 doença	 está	 frequentemente
associada	a	atrasos	no	desenvolvimento	neuropsicomotor.	OBJETIVO:	Objetivou-se	apresentar	a	implementação	do	PE,
articulando	 o	 conhecimento	 teórico	 a	 prática,	 como	 instrumento	 de	 aprendizado	 profissional	 coletivo.	 MATERIAIS	 E
MÉTODOS:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo,	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência,	 desenvolvido	 através	 da	 aplicação	 do
Processo	de	Enfermagem	em	um	paciente	da	enfermaria	pediátrica	realizado	em	um	Hospital	Infantil	no	município	de
João	 Pessoa,	 Paraíba,	 Brasil.	 Por	 se	 tratar	 de	 um	 relato	 de	 experiência,	 envolvendo	 a	 descrição	 da	 vivência	 dos
residentes	de	enfermagem	em	um	contexto	da	prática	profissional	do	enfermeiro,	não	 requer	a	aprovação	por	um
comitê	de	ética,	conforme	destacado	na	resolução	nº	510	de	2016	do	Conselho	Nacional	de	Saúde,	Art.	1	item	VII	que
“a	pesquisa	que	objetiva	o	aprofundamento	teórico	de	situações	que	emergem	espontânea	e	contingencialmente	na
prática	 profissional,	 desde	 que	 não	 revelem	 dados	 que	 possam	 identificar	 o	 sujeito”	 não	 serão	 registradas	 nem
avaliadas	pelo	sistema	CEP/CONEP.	RESULTADOS:	Os	diagnósticos	de	enfermagem	elencados	foram	risco	de	quedas,
risco	de	 lesão,	 risco	de	perfusão	 tissular	cerebral	 ineficaz,	 risco	de	 infecção,	deglutição	prejudicada,	mobilidade	 física
prejudicada,	 confusão	aguda	e	padrão	 respiratório	 ineficaz	e	as	principais	 intervenções	 foram	prevenção	de	quedas,
lesões,	ensinar	medidas	protetoras	no	manejo	da	dieta	para	minimizar	o	risco	de	infecção,	monitorar	os	sinais	vitais,
avaliar	 a	 frequência	 e	 a	 profundidade	 respiratória,	 afastar	 objetos	 possíveis	 de	 machucar	 a	 lactente,	 aspirar	 às
secreções	da	cavidade	nasal	e	oral,	colocar	a	lactente	em	decúbito	lateral	para	facilitar	a	drenagem	da	saliva,	observar
os	sinais	e	sintomas	na	crise	convulsiva,	proteger	a	cabeça	da	lactente.	CONCLUSÃO:	A	elaboração	do	presente	relato
de	experiência	permite	 a	 compreensão	e	 a	 importância	 da	SAE	propiciando	uma	assistência	 objetiva,	 direcionada	e
resolutiva	ao	binômio	paciente-família.	Além	disso	oferece	aos	profissionais	de	enfermagem	uma	melhor	formação	na
educação	continuada	bem	como	o	aperfeiçoamento	para	o	desempenho	de	uma	assistência	de	saúde	de	excelência.


